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Resumo: Este trabalho tem como objetivo discutir sobre a poesia contemporânea por meio do diálogo 
possível entre poetisas brasileiras e portuguesas. São elas: Adélia Prado, Hilda Hilst, Ana Luísa 
Amaral e Maria do Rosário Pedreira. Estudiosos sobre a poesia lírica, em leituras gerais, postulam a 
contemporaneidade como um elemento de transição e as produções literárias geradas, reconhecidas 
como difusas. A temática da poesia contemporânea corrobora com o período histórico em que é 
produzida em suas diversas configurações. A instabilidade da subjetividade, a poesia marginal, e a 
voz da mulher encenam tais temáticas e nos servem como corpus de pesquisa e referencial teórico. 
Nesse sentido, o trabalho busca mostrar as aproximações e distanciamentos dessas vozes, para 
verificar em que medida o eu lírico se perfaz como unidade definidora da poética das autoras em 
estudo. 
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Introdução 
 

 Além da dificuldade com a subjetivação que se acentuou com a exacerbação 

dos valores materialistas da Modernidade, a partir de 1960 a poesia lírica reflete as 

crises culturais que desestabilizaram os modelos estabelecidos pelas posições 

conservadoras da teoria literária. Nesse instante, o poema abandona o 

rebuscamento da linguagem e a pretensão de mudar e assume uma posição de 

contrário a tudo que é estabelecido ou valorizado pela sociedade de consumo, 

baixando o tom e aproximando o erudito do popular. Tal tendência é mais incisiva na 

poesia escrita por mulheres, já que essa voz ecoa de um espaço social exíguo. 

  Ao ler a poesia das autoras, que escolhem o cotidiano e o ambiente 

doméstico, como é ocaso de Adélia Prado e Ana Luísa Amaral, o prosaico se mistura 

ao poético, diferente de Hilda Hilst e Maria do Rosário Pedreira que, optam pelo 

elevado e sublime. Sendo assim, tanto as semelhanças quanto as diferenças são  



 
pilares que sustentam as novas edificações da poesia lírica em língua portuguesa 

feita por mulheres, seja no Brasil ou em Portugal. 

 

Material e Métodos 
 

 A proposta da pesquisa requer o estudo de textos teóricos que abordaram: a 

questão da poesia lírica como um gênero cuja especificidade se baseia na questão 

da subjetivação, a poesia lírica brasileira a partir dos anos de 1970, a poesia 

portuguesa dessa mesma época e o tom de voz subjetivamente comprometido das 

autoras em estudo. 

Resultados e Discussão 
 

 Durante os encontros com a orientadora, foi obtida uma vasta conquista 

intelectual, por parte dos acadêmicos, visto que fomos submetidos a muitos 

seminários e a argumentação foi constantemente moldada de acordo com a leitura 

dos textos e dos livros literários indicados. Leituras de autores como Octavio Paz 

(1974), Michael Hamburguer (2008), T.S. Elliot (1972), Giuseppe Ungaretti (1972) e 

Celia Pedrosa (2008) foram promovidos nos momentos de discussão e capacitação 

teórica.   

 

Considerações Finais 

 

 A poesia brasileira/portuguesa ainda encontra espaço para se manter 

resistente, o que se verifica na continuidade de produções. Fazendo um recorte em 

relação às autoras em estudo, essas poetisas constantemente problematizam a 

escrita ao longo dos anos, compartilhando, como afirma Celia Pedrosa (2006) “a 

angustiada vivência de um tempo cultural para enfrentar a finitude e a 

precariedade.”. São poetas-críticas que apresentam um olhar, de frente ou  

parcialmente, sobre aspectos como a configuração de uma cultura, com os diálogos 

e os silenciamentos que ela efetiva ou mantém.   

 Sendo assim, o diálogo da poesia lírica contemporânea destes dois países 

serviu para verificar as aproximações e os distanciamentos destas literaturas, assim  



 
como Pedrosa (2006, p.235) afirma: “divergências não marcam somente diversas 

subjetividades poéticas, mas diferentes maneiras de pensar e agir das culturas a 

que pertencem às poetas, aproximadas, ainda assim, pelo idioma.”.  
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